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INTRODUÇÃO: A aptidão cardiorrespiratória (ACR) é associada a redução da mortalidade por
diversas causas. Entretanto, há ampla variabilidade nas mudanças da ACR (responsividade) em
resposta ao treinamento. As adaptações crônicas ao exercício estão associadas ao somatório das
mudanças metabólicas agudas do exercício. Porém, os mecanismos moleculares que ocorrem
durante uma sessão aguda de exercício associados à responsividade da ACR permanecem
desconhecidos. OBJETIVO: Investigar se as respostas metabólicas séricas, após uma sessão aguda
de exercício pré-treinamento, estão associadas à responsividade da ACR, frente aos programas de
Treinamento Aeróbio Contínuo (TAC) e Treinamento Intervalado de Alta Intensidade (HIIT).
MÉTODO: 61 homens sedentários (23±3 anos) realizaram a avaliação da ACR mensurada por
máxima potência produzida (MPP) até a exaustão em cicloergômetro. Os participantes foram
alocados aleatoriamente em 3 grupos: TAC [40 min a 75% da frequência cardíaca de reserva (FCr),
3-4x/semana, n = 28], HIIT [40 min (5 séries de 4 min a 90% da FCr:3 min a 60% da FCr),
3-4x/semana, n = 23] e Controle (CO, sem exercícios, n = 10). Os participantes realizaram uma
sessão de exercícios, correspondente ao grupo alocado. Foram coletadas amostras de sangue venoso
pré e imediatamente após a sessão. Após 8 semanas de intervenção, os participantes foram
reavaliados. Amostras de soro sanguíneo foram analisadas por espectroscopia de Ressonância
Magnética Nuclear, caracterizando e quantificando 40 metabólitos séricos. A associação entre as
respostas metabólicas, após sessão aguda de exercício pré-treinamento, e a responsividade da ACR
foi explorada via: (I) correlações entre as mudanças dos níveis metabólicos séricos após sessão
aguda de exercício e mudanças na MPP (ΔMPP); (II) contribuição de metabólitos em vias
metabólicas significativas associadas à ΔMPP; e (III) análise de regressão linear múltipla para
determinação da contribuição dos programas de treinamento e respostas metabólicas sobre as
ΔMPP. RESULTADOS: Os níveis de ACR foram correlacionados negativamente (TAC r=-0.32,
HIIT r=-0.37, P<0,05) com a mudança dos níveis séricos de dimetilamina; e positivamente
(0,34≤r≤0,80, P<0,05) aos níveis de 2-hidroxisovalerato, 3-hidroxisobutirato, alanina, citrato,
creatina, hipoxantina, lactato, o-acetilcarnitina, piruvato e succinato. As vias metabólicas mais
enriquecidas por estes metabólitos foram: ciclo do ácido cítrico e glicólise. As variações nas
mudanças da MPP foram explicadas pelos efeitos dos treinamentos TAC (r2=0.78, β=0,7, P<0,001)
e HIIT (r2=0.80, β=0,6, P<0,001), com adicional contribuição das mudanças agudas nos níveis
séricos de lactato para o TAC (R2=0.02, β=0.27, P<0,007) e do succinato para o HIIT (R2=0.03,
β=0,2, P<0,013). CONCLUSÃO: As mudanças metabólicas agudas associadas a responsividade da



ACR, com a correlação positiva do metabolismo da glicólise, e evidências de correlação positiva
dos processos de fosforilação oxidativa para o HIIT.
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